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			Dedicatória


			A Jesus


			Por me amar. Por ter morrido na cruz por mim e por toda a humanidade. Por me dar alegria verdadeira. Por ressuscitar e ascender aos céus. Por me dar uma nova perspectiva de vida por meio do novo nascimento. Por Sua aceitação e amor incondicionais. Por Sua graça e misericórdia.


			Por Seu encorajamento constante e a certeza de que acredita em mim. Por compartilhar comigo Seu amor e mostrar o meu verdadeiro valor. Por me compreender, me ensinar, investir Seu tempo em me tornar alguém melhor. Por Seu carinho, Seu sorriso, Seu olhar. Por ser o Deus que se fez Homem e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade.
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			que me fazem pensar mais em Jesus
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			CARTA DE UMA FILHA


			Olá.


			Quero, nestas páginas, conversar com você sobre o amor infinito do Pai e a alegria que temos em poder desfrutar da maravilhosa graça e perdão dados por meio do sacrifício de Jesus Cristo na cruz do Calvário. Ao longo de toda a Bíblia, recebemos o convite do Senhor para nos achegarmos a Ele e vivermos um relacionamento de aceitação e amor. Começamos nossa caminhada cristã muito bem, mas seguem os anos e parece que as lutas e desafios da jornada tendem a nos levar para longe de Deus cada vez mais. Seja saindo da igreja ou permanecendo nela, passamos a viver de forma fria ou morna em relação ao Evangelho e, sutilmente, somos levados para longe de Jesus.


			Deus nos criou e nos compreende, por isso, não desiste de nós. Em Sua Graça e Verdade, nos convida a caminhar de volta para Seus Braços e desfrutar de uma vida santa e momentos de comunhão com Ele no jardim: lugar de relacionamento, troca de experiências, crescimento e amizade. Também é um lugar de proteção e refrigério em que somente entram aqueles que são convidados pelo Criador.


			O Senhor nos garante muito mais que vitória em todas as áreas de nossas vidas, Ele nos dá a certeza de Sua Presença conosco em todo o tempo e nos afirma que, nele, somos mais que vencedores. Precisamos superar os desafios e ser livres de mazelas entulhadas em nossa mente e coração, para que possamos alcançar a perspectiva bíblica de quem somos em Deus e qual o Seu propósito de nos ter criado. Sua intervenção sobrenatural nos mostra que, tendo-nos feito seres humanos, Ele reconhece nossas limitações e age sobre o que não podemos fazer por nós mesmos.


			Sua bondade nos revela um Deus compassivo e cheio de amor que, por conta de Sua fidelidade, não nos deixa prostrados quando caímos, mas nos ergue novamente, com Sua Mão Poderosa, em justiça e santidade, para a honra e glória de Seu Nome.


			Venha como estiver e se permita ser transformado por Mãos Amorosas de um Deus que nos chama de filhos e amigos e nos convida a viver com Ele em abundância e nos deliciarmos com as riquezas que preparou para os que o amam, à mesa do banquete do Rei.


			Christiane Andrade,


			A autora.


		




		

			
PARTE I


			
E Deus me Recriou


			O Rei e Eu


			O Cavalo e a Espada


			A Terra e a Seca


			O Canto e a Vitória


			Os Sonhos e o Enxoval


			O Balão e a Graça


			O Pastor e a Ovelha


		




		

			“Permita que Deus tome conta de sua vida. Ele pode fazer mais com ela do que você.”


			D.L Moody


		




		

			CAPÍTULO 1


			O Rei e Eu


			Gosto muito de filmes medievais. Sou alguém que monta no cavalo, pega a espada e vai à guerra. Sim, alguém que luta pelos ideais em que acredita. Anos atrás, quando o Senhor compartilhou em meu coração que estava me convidando para estar com Ele no jardim, eu relutei. Ao ouvir o que Ele falou, meu espírito lutador disse: “Mas, Senhor, há tantas coisas para serem feitas, tantas coisas pelo que lutar!”. Falei daquela forma, porque imaginava o jardim de um castelo como um lugar na entrada. Eu não queria estar na entrada, eu queria fazer parte da guerra e trazer para o castelo do Rei aqueles que ainda estavam além de seus portões. Minha perspectiva começou a receber novos ares quando tive uma experiência muito significante durante uma viagem que fiz à região da Normandia, na França.


			Visitei o monte Saint-Michel, um ilhote rochoso na foz do Rio Couesnon, no departamento da Mancha, onde foi construída uma abadia (abadia do Monte Saint-Michel) e santuário em homenagem ao arcanjo São Miguel. Seu antigo nome é “Monte Saint-Michel em perigo do mar” (Mons Sancti Michaeli in periculo mari). Crê-se que sua história começou em 708 d.C., quando Aubert, bispo de Avranches, mandou construir no monte um santuário em honra a São Miguel Arcanjo (Saint-Michel). No século X, os monges beneditinos instalaram-se na abadia, e uma pequena vila foi-se formando aos seus pés. Durante a Guerra dos Cem Anos, entre França e Inglaterra, o Monte Saint-Michel foi uma fortaleza invencível, resistindo a todas as tentativas inglesas de tomá-la, constituindo-se, assim, como um símbolo da identidade nacional francesa.


			Confesso que nunca estive pessoalmente diante de algo construído por mãos humanas tão gigantesco e fascinante como aquele lugar. Via-me tirando fotos e mais fotos. Estava impressionada com o que havia diante de meus olhos e queria guardar recordações. Gosto de explorar o tanto quanto posso os locais que viajo, dessa vez, eu queria — é claro — chegar ao topo do monte, então, subi todo o percurso. Lembrando que a única forma de fazer isso é a pé. Não estava cansada e, mesmo quando sentia o fôlego sendo puxado um pouco mais, não me importava. Queria continuar porque tinha uma meta a cumprir — encarei o desafio.


			Prestes a chegar ao topo, havia uma enorme faixa explicando que para ultrapassar aqueles portões — que estavam fechados — somente pagando um preço, porque ali era onde ficava o jardim. Nesse monte, especificamente, a projeção da hierarquia que o constituía era: no topo, Deus, a abadia e mosteiro; abaixo estavam grandes salões; em seguida, lojas e habitações e, na parte inferior, do lado de fora dos muros, pescadores e as habitações dos agricultores. O acesso ao jardim daquele monte, em outras palavras, era somente para Deus e para os sacerdotes daquele tempo. Ao estudar sobre reinos e seus castelos, percebi que só tinham acesso aos seus jardins: o rei, sua família, seus convidados e os sacerdotes.


			Tendo participado dessa aventura ao monte Saint Michel, o Senhor clareou a minha visão durante aqueles momentos de experiências singulares, contemplando tudo o que Deus me proporcionava enquanto Ele escrevia história dentro mim. O próprio Rei me convidava para o jardim fechado, para o jardim espiritual onde eu posso encontrá-Lo todos os dias. Fiquei emocionada. Jesus estava me convidando pessoalmente a estar com Ele no jardim de íntima comunhão. Sem pagar preço algum, porque Ele mesmo já o havia pago, com o Seu próprio Sangue na cruz!


			Compreendi, chorei e me dei tempo para absorver tudo o que Deus compartilhava. Queria ruminar aquela informação com calma para guardar no coração o que o Espírito Santo revelava. Creio que sempre que o Senhor nos faz compreender uma mensagem profunda e que gera mudança de vida, é como se Ele estendesse Sua Mão de Graça e nos abençoasse com tesouros do Céu. É algo muito especial Jesus nos convidar para estar com Ele. O próprio Rei e eu no jardim! Vivendo um relacionamento de intimidade e honra com o Criador do universo. Esse é o Verdadeiro Grande Tesouro. O mais precioso que podemos almejar!


			Montar no cavalo e seguir com a espada na mão é estar pronta para as batalhas, no entanto, naquele dia, compreendi que não precisava lutar com minhas forças, mas desfrutar da vida que tenho com Cristo e sei que posso fazer isso somente quando passo tempo com Jesus, começando o dia na comunhão que a oração proporciona. Cristo é Aquele que nos sacia a sede da alma com a Sua Presença. O relacionamento com Ele nos assegura a cura, por meio de Seu Amor, das feridas profundas que as batalhas nos trazem. Amor nutrido por meio do tempo juntos em intimidade no jardim.


			“Porque o Senhor terá piedade de Sião.


			Terá piedade de todos os lugares assolados.


			Fará do seu deserto como o Éden e da sua solidão como


			o jardim do Senhor.


			Regozijo e Alegria se acharão nela. Ações de Graças


			E Sons de Música.”


			ISAÍAS 51, 3.


		




		

			CAPÍTULO 2


			O Cavalo e a Espada


			Montar no cavalo é uma simbologia que sempre usei para dizer que estava pronta para a guerra, em posição de batalha. Quando situações difíceis acontecem em nossas vidas com frequência, involuntariamente, criamos dentro de nós mecanismos de autoproteção. Eu fiz assim, queria estar sempre alerta para me defender. Da mesma forma que lutava por mim mesma, fazia isso também pelos que estavam à minha volta, para que nada muito difícil viesse acontecer aqueles a quem amo.


			No filme 300, que conta com Gerard Butler como Leônidas, há uma cena em que todos os soldados — sob o comando do rei — unem-se para formar uma estratégia de defesa onde o inimigo não pode penetrar suas flechas e atingir o exército. Todas as vezes que o rei grita “tartaruga”, eles unem seus escudos para formar uma grande proteção, a qual, vista de cima, parece uma carcaça de tartaruga, e, assim, não são atingidos. A união de escudos, à medida que os soldados entravam numa formação ombro a ombro, de modo que criasse uma forte proteção, é também muito comum nas séries medievais vikings. Ao contrário do que nos é mostrado nas produções entusiastas sobre a Idade Média, um escudo viking típico era relativamente pequeno e leve, mas, ainda assim, muito usado como uma arma ágil. Mecanismos de defesa e ataque muito utilizados em combates nos tempos medievais eram o escudo, as flechas e a espada. Para nós, cristãos, a espada é o símbolo da Palavra de Deus — (Efésios 6, 17). As flechas são figuras de linguagem que utilizamos para definir os ataques recebidos.


			Depois que aceitei Jesus, sempre desejei que Sua Palavra estivesse guardada em meu coração e habitando em minha mente, mas, involuntariamente, para me proteger das flechas atiradas sobre mim, estive preparada para o efeito tartaruga, ou seja, unir-me comigo mesma e, assim, me defender das ameaças exteriores. Chegou o tempo de aprender a me deixar ser protegida por Deus, unida em amor verdadeiro com Aquele que nos criou e realmente sabe como funcionamos. Sua perspectiva é de que compreendamos claramente que Ele nos ama, nos aceita e deseja viver um relacionamento de Pai e filhos conosco. Ele conhece bem nossas fragilidades e sabe o que é difícil superarmos e onde a dor pode facilmente se instalar em nossas almas. Diante disso, minha mente e meu coração se conectaram à Luz da Verdade da Palavra de Deus. Luz que nos esclarece a mente e abre o coração para a aceitação do Senhor por nós.


			Deus tem prazer quando desejamos corresponder ao Seu convite de obediência e entrega total. Ele é o nosso Criador, nos formou, sabe como funcionamos e nos quer bem. Sejamos cativados por Jesus a compreender o Evangelho de Deus por meio de Sua Graça e Amor. Certa vez, ouvi sobre ser possível amar a Deus e continuar desejando o mundo. Como assim? A Bíblia diz que se amamos o mundo, o amor do Pai não pode estar em nós — (1 João 2, 15). Tenhamos cuidado com o que é pregado, mas saibamos discernir o que o Senhor nos quer falar nas entrelinhas. Amamos a Deus quando, em nosso intelecto, aceitamos a Jesus como Senhor e Salvador, quando os nossos lábios O confessam e nosso coração anseia por Ele. Continuamos desejando o mundo quando não nos entregamos completamente ao senhorio de Cristo, retendo áreas de nossas vidas ainda em nosso domínio ou até mesmo das trevas. Precisamos compreender que as lutas diárias que devemos vencer surgem em nossa alma, que representam a mente e emoções. Como as lutas acontecem? Quando aceitamos a Cristo em nosso coração, nosso espírito renasce para Ele, mas nossa alma ainda não conhece o Seu Reino de Luz, pois ela está acostumada aos hábitos errados que a vida sem Deus nos dispõe naturalmente. Por essa razão, pensamos ainda como alguém no mundo, por isso, é importante nascer de novo (em espírito) e seguir conhecendo a Deus — (Oséias 6, 3). Assim, percebemos claramente todas as coisas em nossa vida que parecem não perigosas, porém sutilmente podem nos afastar do Senhor. Ao compreender isso, entendi que precisava mudar. Eu já era cristã, porque havia aceitado Cristo, mas precisava escolher não ser mais uma na multidão e cada vez mais parecida com Jesus. Para isso, precisaria colaborar com o Senhor fazendo a minha parte na limpeza que Ele desejava (e deseja) realizar diariamente em minha alma. Limpeza essa que Ele sempre realiza de dentro para fora.


			A caminhada cristã não é uma luta de nosso velho eu contra nosso novo eu. Com Cristo em nós e por nós, lutamos junto a Ele contra tudo o que há no mundo corrompido pelo pecado. Assim como diz o apóstolo Paulo, nossa luta não é contra carne ou sangue (pessoas), mas contra os principados e potestades do ar (espíritos), contra os dominadores deste mundo, nas regiões celestiais — (Efésios 6, 12). Mesmo experimentando lutas constantes entre o nosso novo modo de pensar e agir contra o velho eu das pessoas à nossa volta, ou melhor, contra aqueles que ainda têm seu modo de viver e pensar sem estar submetidos ao Senhor Jesus e à Sua Palavra, sendo sutilmente usados pelo inimigo, não estamos sozinhos nessas lutas e não precisamos usar força humana ou argumentos vãos, mas caminhar constantemente na verdade da Palavra do Senhor, que é a Luz que ilumina nosso caminhar. Por isso, no novo nascimento podemos nos aliar a Deus e escolher pensar corretamente sobre Ele, e com Ele, sobre as pessoas, começando a mudar nossa forma de pensar sobre nós mesmos (Provérbios 23, 7). Foi essa a decisão que tomei para a vida e em relação às batalhas. Ainda que sempre desejasse ser amada e cuidada de forma verdadeira e constante, minha guarda estava sempre ativa, ao ponto de me deparar em certos momentos estar lutando demais contra as pessoas que me faziam mal, em seus ciclos de ataques verbais, emocionais e comportamentais. Antes de ser cristã, minha compreensão era de que lutar na minha força seria uma atitude normal a fazer, mas, à medida que vamos conhecendo Cristo, o Senhor espera que entreguemos nossa vida a Ele completamente, pois Ele mesmo é quem nos defende e protege de forma singular e sobrenatural (Salmo 17, 8-9). Lembro-me que, durante vários anos, desde minha conversão, as tantas batalhas deixavam minha perspectiva espiritual embaçada. Sabendo dessa e de outras fraquezas minhas, Jesus me convidou para o jardim, para descansar nele e voltar ao Primeiro Amor. Eu disse sim.


			Ele deseja nos transformar diariamente para que alcancemos a maturidade de Seu Evangelho de Graça e Amor. Com um encorajamento assim, decidi mudar. Escolhi ser melhor. Não melhor do que os outros, todavia melhor do que eu mesma em relação à minha velha natureza humana. Melhor do que fui ontem, mês passado, alguns anos atrás. Queria voluntariamente cooperar com Jesus. Baixei a guarda, desci do cavalo e corri para os braços do Rei. Eu tinha saudades de Cristo. Saudades de ter uma vida em profunda comunhão e paz com Ele. Sei que não há nada de errado em lutar, e sim de fazer isso na hora que não convém. Aquele convite foi o início de um tempo para me deixar ser amada por Jesus. Tempo para descansar em Seus braços de Amor e permitir que Ele cuide de mim verdadeiramente.


			“O meu amado fala e me diz: Levanta-te, meu amor,


			formosa minha, e vem.”


			CÂNTICO DOS CÂNTICOS 2, 10.


		




		

			CAPÍTULO 3


			A Terra e a Seca


			Por que o Senhor nos convida a estar com Ele no Jardim? Porque há lugares assolados em nossa alma que precisam ser reconstruídos. Como cultivar as flores que Ele deseja nos presentear continuamente se a terra do nosso coração está devastada e seca?


			Mesmo nos momentos de dificuldades, eu fazia como o apóstolo Paulo que, ainda sendo apedrejado, levantou-se e continuou sua caminhada, fortalecendo a si mesmo na fé em Cristo e também a outros (Atos 14, 19-22). Quem não passa por momentos difíceis? Por saber que todos experimentamos entraves na vida, eu entendia meus sofrimentos como passageiros. Ao mesmo tempo em que sofria algum revés, sabia que tudo aquilo iria passar. Só não saberia como me recompor diante das surpresas que surgiriam mais adiante.


			Tinha acabado de voltar de uma viagem de estudos no exterior. Estava muito feliz. Morar fora foi um tempo de abundância espiritual. O Senhor mostrou que eu viajaria para outro país. Passei alguns anos me preparando para receber a promessa, e ela aconteceu no tempo determinado por Deus. Ao retornar para casa, senti-me agraciada, porque o que havia acontecido naquela viagem foram sonhos gerados no coração do Senhor que se tornaram realidade. Enquanto estava ali, vivendo cada um deles, me alegrava em Cristo, porque Ele tem prazer no bem-estar de Seus servos (Salmo 35).


			Alegria em Deus nos dá forças para completar todas as missões que Ele mesmo põe em nosso caminho. Lembro-me que, anos antes daquela viagem, servi ao Senhor em uma igreja local por muitos anos até que Ele mostrou que a hora de mudar de comunidade havia chegado. Fui para uma pequena igreja de mais ou menos vinte e cinco pessoas. É muito importante considerar aquela passagem da Bíblia onde o Senhor escolhe a Davi como rei de Israel (1 Samuel 16, 7) e com sabedoria aplicá-la como um princípio em tantas outras situações. Deus não olhou para o exterior do homem, e sim para o seu coração. Dentro daquela pequena comunidade, Jesus começou a moldar dentro de mim a Sua visão sobre o Reino, segundo o Seu coração. Eu trabalhava nessa pequena igreja ativamente e com toda a alegria. Ajudava em tudo o que tinha direção para participar. A visão do pastor era totalmente compatível com o entendimento que Deus me dava sobre expandir o Seu Evangelho, servindo a Ele e às pessoas a quem nos enviassem. Trazer à comunidade aqueles que ainda estão fora das portas do castelo do Rei, fazendo isso de todo o coração, aprendendo a fazer o bem e buscando a justiça a cada dia (Isaías 1, 17).


			O povo de Deus precisa se posicionar quanto às questões sociais na Terra. Simplesmente porque fomos chamados a amar e servir, como Jesus, e a buscar o Seu Reino e Sua Justiça. Após alguns meses servindo na comunidade, chegou a hora de viajar e viver a promessa. Na volta para casa, durante os exames anuais de rotina, para a minha surpresa, foi acusado um tipo de câncer que, na minha idade, era raro, pois atingia apenas 0,3% de mulheres naquela faixa etária. Eu orava e pedia a Deus para decidir com bom senso sobre o que deveria ser feito. Estava em paz. A vida não é sobre momentos difíceis, mas sobre as lições que podemos aprender com eles, dando glórias ao Pai que está nos Céus.


			Quando o Senhor nos atrai ao deserto (Oséias 2), não é apenas para que reconheçamos a necessidade de mudança e aperfeiçoamento de nosso caráter. Quando Ele nos atrai, é porque sente saudades de nós. Ele quer que ouçamos a Sua voz sem interferência. Quer resgatar em nós a Sua essência, para que, mesmo no deserto, possamos ter com Ele a intimidade do jardim.


			“Porque ainda que a figueira não floresça, nem haja fruto na vide;


			ainda que decepcione o produto da oliveira, e os campos não produzam mantimento;


			ainda que as ovelhas da malhada sejam arrebatadas,


			e nos currais não haja gado; todavia eu me alegrarei no Senhor;


			exultarei no Deus da minha salvação.”


			HABACUQUE 3, 17-18.


		




		

			CAPÍTULO 4


			O Canto e a Vitória


			Fiz cirurgia no início do ano seguinte. Foi tudo muito tranquilo. Os dias pareciam passar depressa. Minha recuperação estava ocorrendo rapidamente, mas havia uma dor no lado direito do meu corpo que era muito intensa. Precisei retornar ao médico que, por sua vez, me indicou a outro especialista. Fui informada que um de meus ureteres havia sido queimado. Ele torceu e estava comprometendo um de meus rins, causando hidronefrose. Não era possível ser colocado um catéter sem que houvesse intervenção. Duas semanas depois, lá estava eu, em um procedimento cirúrgico outra vez. Tudo aconteceu muito bem. Retornei para o quarto do hospital e comecei minha segunda recuperação pós-cirúrgica. Em poucos dias já estava em casa, mas, na tarde seguinte, foi preciso voltar às pressas ao hospital. Sangrava bastante e me sentia muito mal. Em meu espírito, eu sabia que o que estava acontecendo não era somente físico, e sim parte de uma batalha espiritual.


			Somos seres espirituais, habitamos em um corpo (matéria) e temos uma alma. Aquele que é espiritual discerne o que vem do alto, mas o homem natural não compreende as coisas do Espírito de Deus, porque lhe parecem loucura; e não pode entendê-las, porque elas se discernem espiritualmente. O que é espiritual discerne bem tudo e ele de ninguém é discernido (1 Coríntios 2, 14-15). Não faço parte do grupo de pessoas que vivem um evangelho místico, onde tudo somente acontece no plano espiritual e que, ao invés de desfrutar da Presença do Senhor Jesus e ter acesso às revelações de Seu caráter e Palavra, enxergam o reino espiritual como querem e criam interpretações sobre ele por conta própria. É preciso ter muito cuidado para que não sejamos associados a movimentos assim. Somos seres espirituais e, por estarmos num corpo, possuímos uma alma, somos humanos. Eu acredito no relacionamento genuíno com o Senhor e sei que Ele revela os Seus mistérios àqueles quem ama. Uma das formas de fazer isso é por meio de sonhos (Salmo 127, 2).


			Deus mostrou, entre a segunda cirurgia e a minha volta ao hospital pela terceira vez, um sonho com um enorme balão de ar sendo preparado para eu viajar. Um daqueles balões coloridos que eu só via em filmes. Nele estavam sendo colocadas bagagens que eram minhas. Família e amigos, com muita alegria, me ajudavam a levá-las ao balão. Todos iam e vinham trazendo presentes, colaborando nos preparativos para minha viagem. Enquanto eu subia junto ao balão, um homem muito perverso aparecia. Ele estava escondido, ninguém o tinha visto chegar ali, nem mesmo eu. Por não o conhecer, perguntei quem ele era e o que queria. Sem responder às minhas perguntas, ele me dava um tapa muito forte no rosto, e, com isso, era derrubada do balão.


			No momento em que percebi o homem já estava sobrevoando o oceano. Ao invés de continuar contemplando o horizonte, fui rapidamente levada às águas frias e profundas do mar. Era tudo muito real. Quando caí, vi figuras terríveis, porém vi também a Graça de Deus com minha vida, literalmente. Esse sonho me apavorou e me lembrei dele enquanto seguia ao hospital. Chorava durante todo o percurso. Eu era filha de Deus e sonhava em trabalhar com tantas coisas para o Seu Reino. Mesmo diante daquela situação, eu cria no Senhor que me deu promessas. Eu simplesmente orava.


			Já no hospital e bastante desidratada, fui colocada na sala de emergência. Não lembro de muita coisa naquela noite. Estava muito cansada, mas recordo claramente quando, meu pastor, ao ir em meu auxílio, disse: “Lembre-se de que quem tem promessas não morre”. Ouvir aquela frase trouxe paz ao meu coração. Passei a noite em observação. Estava muito fraca e debilitada. Via pessoas entrando e saindo o tempo inteiro do quarto: médicos, enfermeiras, meus pais e algumas tias. Depois me foi dito que estavam ali vários amigos e outros parentes à porta do quarto, além daqueles que telefonavam. Não entendia o que acontecia comigo. Tinha apenas aquele sonho em minha mente todo o tempo e tentava ficar acordada, lembrando a mim mesma das promessas de Deus.


			Os médicos entravam e saíam do quarto. Alguns deles passavam o dia inteiro comigo, fazendo uma bateria de exames para saber o que havia de errado. Enquanto isso, eu continuava orando. Diante do cansaço e fraqueza que sentia, tive alguns breves cochilos ao longo do dia. Enquanto estava acordada, sentia que estava ficando dormente: minha boca, meu rosto, meus braços. Minha barriga, cortada por conta das cirurgias anteriores e todo o corpo doía bastante. Sem falar que meus braços já estavam bastante roxos por conta das injeções de soro e de contrastes para tomografias. Mesmo muito fraca, lembro que, quando entrava na sala para fazer mais um exame, uma de minhas tias que estava o tempo inteiro conosco falou: “Você não é tão apegada a Deus? Fale com Ele e peça pra Ele te mostrar o que está acontecendo”. Os médicos iriam injetar contraste para mais um exame. Eu não tinha mais forças, nem sequer para me desesperar, mas guardei no coração o que minha tia havia falado e escolhi tomar uma atitude de fé: Sim, eu sou apegada a Deus, pensei. Deitada naquela mesa dura, numa sala muito fria, encontrei abrigo e um lugar bem quentinho nos braços do Pai. Comecei a cantar. Cantar bem baixinho, quase sussurrando. Lembrei-me de que Deus gosta que cantemos pra Ele e, quando estamos atravessando um momento de batalha, Ele recebe nosso cântico como um sinal de fé e nos dá a vitória. Então, eu cantei. Estava fraca, muito debilitada, chorando, no entanto eu orei e cantei (2 Crônicas 20, 21-22).


			Não foi preciso realizar o último exame. Me levaram para o quarto. Ouvi um choro muito alto. Era a minha mãe. Depois ouvi outro choro alto. Era meu pai falando ao telefone com o meu irmão. O que está acontecendo comigo?, pensei. Um dos médicos disse que teria de me operar novamente. Na segunda cirurgia, eles haviam reimplantado o meu ureter direito, mas ele havia se rompido e estava vazando urina pelo meu corpo, queimando os meus órgãos. Entretanto Deus é o Médico dos médicos que cuida verdadeiramente de mim.


			“Pois não temos força para enfrentar esse exército imenso que vem nos atacar. Não sabemos o que fazer, mas os nossos olhos se voltam para Ti.”


			2 CRÔNICAS 20, 12.


		




		

			CAPÍTULO 5


			Os Sonhos e o Enxoval


			Outro procedimento precisaria ser feito para uma nova implantação do ureter, e uma lavagem interna seria necessária e urgente. Antes de ser operada, enquanto ainda aguardava na sala, entraram quatro jovens vestidos de branco. Perguntei quem eram e disseram que eram estudantes de medicina. Eu estava muito cansada e não lembro bem o que conversamos, mas houve uma cena que recordo nitidamente. Falaram que eu iria precisar sair da maca e ir para a mesa de cirurgia. Enquanto preparavam a sala e me ajudavam a ir para a mesa, eles cantavam louvores a Deus e sorriam pra mim. Me trataram muito bem e, ao participar de tudo o que faziam, meu coração voltava a se acalmar lentamente. O médico e sua equipe chegaram e foi aplicada a anestesia.


			No outro dia, acordei num lugar diferente do que estava acostumada. Mais médicos chegavam para me ver. Eu ainda estava sob o forte efeito dos medicamentos, porém me lembro de várias pessoas chegando, falando comigo e saindo. Por que estava na UTI? Comecei a ficar preocupada. Lembro-me de um dos médicos que, na época, era o responsável por aquele setor. Não me recordo de seu rosto ou de sua voz, mas o consolo de suas palavras ainda são nítidos em minha memória. Ele segurava minha mão e me abençoava. Ao ouvir mensagens bondosas e ver seus olhos cheios de compaixão por mim, meu coração abraçava a paz.


			De início, os médicos não sabiam quanto tempo eu ficaria ali, mas um verdadeiro milagre aconteceu! À tarde, fui levada para o quarto. Recebi a visita de minha família. Todos estavam aliviados. Passaram-se alguns meses e eu ainda não sabia da gravidade do problema que havia enfrentado. Ninguém me contava detalhes, no entanto me recordo que enxergava Deus em todos os momentos enquanto estava naquele hospital: quando passava deitada na maca pelos corredores, quando vinham aplicar as injeções de anestesia, nos cuidados de todos… enfim, a provisão do Senhor em cada detalhe! E, por falar em quarto, que alegria poder entrar nele e as primeiras pessoas que me esperavam eram de minha família! Que bom é poder estar viva e, assim que abrir os olhos, contemplar pessoas que nos amam e as ver sorrindo para nós, dando-nos forças por meio de seu olhar e gestos de carinho.


			Foram algumas semanas no hospital. Após a recuperação da última cirurgia, já poderia retornar para casa definitivamente. No banho que tomei no meu último dia lá, foi possível ficar em pé, podendo usar o chuveiro. Parece bobagem falar que pude ficar em pé e consegui tomar banho de chuveiro, mas não é, pois tudo o que temos tendência a chamar de básico, na verdade, é o essencial para nossa existência. Ainda sentia tontura e dor, mas estava feliz, muito feliz! Conseguir estar em pé e poder tomar aquele banho foi literalmente refrescante e um momento cheio da Graça de Deus! Ao fechar os olhos para agradecer ao Senhor, a cena em que — no sonho — eu caía nas águas frias do mar, surgiu em minha mente e, antes que eu desse lugar ao pavor, ouvi a voz de Deus claramente falando comigo.


			Aquele banho no chuveiro com água corrente que me refrigerava o coração era um sinal de que o próprio Senhor havia me resgatado, com Sua Mão Poderosa, das águas profundas da morte e estava me renovando a alma com nova vida vinda de Seu Espírito Santo. Eu ia morrer. Algumas pessoas até brincaram comigo dizendo que eu estava ansiosa e, por isso, pensava daquela forma. Eu não estava pensando algo ruim, Deus estava me revelando no espírito que meu corpo físico iria literalmente morrer, mas Ele mesmo — o próprio Criador dos Céus e da Terra — escolheu me salvar. Foi desejo de Seu coração que eu continuasse viva. Louvado seja o Senhor que não apartou a Sua graça de mim!


			Por que aquele banho foi um sinal? Porque, ao mesmo tempo em que a cena onde eu caía no oceano apareceu em minha mente para me apavorar, a cena em que eu via uma Mão Gigantesca e Poderosa me resgatando tomou lugar sobre a primeira, e o refrigério que experimentei no sonho ao sair daquelas águas e sentir o frescor da vida novamente foi o mesmo quando estava tomando aquele banho antes de ir embora pra casa. Fechei os olhos e chorei. A minha alma se alegrou no Senhor, e, com lágrimas sinceras, louvei-O por todos os benefícios que Ele me havia feito (Lucas 1, 46-47).


			Os meses seguintes foram uma caminhada lenta e preciosa para a minha recuperação física. Eu havia nascido de novo. Imagino que o sonho com o enxoval da viagem significava uma nova jornada com o Senhor. Os sonhos com Deus eram sobre viajar para as nações e compartilhar o Seu Amor aos povos onde quer que Ele me enviasse. Satanás tentou me matar e destruir aqueles sonhos, mas não conseguiu porque não eram sonhos somente meus, e sim do Senhor para mim. O enxoval era a simbologia de todos os bens que precisaria levar — não falo de bens físicos, mas espirituais. Bens adquiridos por meio do compartilhar de relacionamento com as pessoas que amam Jesus e da preparação em estudo de Sua Palavra.


			A Bíblia diz que devemos trazer à nossa mente o que nos dá esperança. Depois de toda tribulação, uma nova vida despontava entre Jesus e eu, assim precisava colaborar naquele processo e ser forte. Isso somente poderia acontecer me apegando a Cristo. Estava viva! Precisava lidar ainda com tantos desafios que me esperavam pela frente, os quais incluíam a minha recuperação emocional, física e espiritual.


			“Das alturas estendeu a mão e me segurou; tirou-me das águas profundas.


			Livrou-me do meu inimigo poderoso, dos meus adversários, fortes demais para mim.


			Eles me atacaram no dia da minha desgraça, mas o SENHOR foi o meu amparo.


			Ele me deu total libertação; livrou-me porque me quer bem.”


			SALMO 18, 16-19.


		




		

			CAPÍTULO 6


			O Balão e a Graça


			O Criador dos Céus e da Terra é sim o Deus da nossa Salvação! Ele agiu de forma poderosa e sobrenatural para me resgatar da morte em todos os sentidos e tem toda a autoridade para agir em minha vida poderosamente! Quando, no sonho, eu caía nas profundezas do oceano, ao olhar para o meu lado, via minha mãe também no mar, comigo. Ela dizia que era para soltar os pratos que eu tinha nas mãos. Não percebi que estava com pratos. Na verdade, eu os agarrava tão forte entre meus braços, de forma que, apavorada com aquela situação, realmente não os havia percebido. Olhei mais adiante e vi outra pessoa que também havia sido jogada no mar. Era um amigo da família. Ele vinha me ajudar. Minha mãe voltava a falar: “Solte os pratos”. Quando entendi que era mesmo preciso soltá-los, assim eu fiz. Foi nesse momento que a Mão Gigantesca e Poderosa do Senhor apareceu para me resgatar. Ele me colocou na palma de Sua mão e me salvou da morte (Isaías 49, 16).


			Quando, no sonho, eu achava que havia perdido todas aquelas promessas lindas, Jesus me mostrou que elas não estavam perdidas, Ele mesmo as havia renovado. Minha família e amigos seriam um de Seus canais para me abençoar, apoiar e ajudar a reconstruir tudo novamente. O que o Senhor me revelou nesse sonho? Durante a viagem para outro país, Deus derramou bênçãos em minha vida e começou a me preparar para algo lindo que Ele iria fazer mais à frente.


			Jesus estava apenas desenvolvendo o ministério que Ele mesmo havia me atraído para viver, e as nações fariam parte desse propósito. O sonho com o balão era uma figura de linguagem que Ele usou para mostrar que eu estava sendo transformada, que estava sendo capacitada para uma missão. Na Bíblia, Jesus nos compara com casas, templos do Espírito Santo (1 Coríntios 3, 16-17). Em outras palavras, Ele me dizia que eu estava sendo transformada numa nova casa, ganhando bênçãos Suas por meio da família e dos amigos para estar pronta e poder seguir minha jornada.


			O homem mau que aparecia subindo no balão era a simbologia de satanás, usando pessoas para tentar me jogar no abismo. Alguns meses antes das cirurgias, me deixei apaixonar por alguém que achava ter sido enviado por Deus. Tudo ao meu redor parecia muito empolgante. O homem era bonito por fora, mas eu não enxergava quem ele realmente era por dentro. Estava ansiosa pela promessa e não soube ouvir Deus. A realidade que vivi naquele tempo foi muito amarga, pois fui profundamente confundida por um mau relacionamento que parecia ser bom. A luz que piscava no meu coração desde o início era um alerta do Senhor. Aquele aperto no coração foi um sinal de Deus já avisando para eu não me envolver. Na época, interpretei como uma emoção, puro nervosismo. Ao chegar em minha cidade para me visitar, aquele homem cativou com rapidez a todos que faziam parte do meu dia a dia. Foi impressionante. Ele parecia perfeito: sabia falar, sorrir, escutar, enfim, fazer tudo certo na hora certa. Foi por essa razão que, no sonho, o Senhor mostrava que ninguém conseguia perceber o homem subindo no balão, nem mesmo eu. Era um estranho que, com um golpe violento e certeiro, tentava me levar ao abismo.


			Decisões erradas nos tornam emocionalmente esgotados. Via-me afligida pelas cirurgias que passei e apavorada por não saber como afastar aquela pessoa de meu caminho. Era um relacionamento abusivo. Eu queria Jesus acima de tudo e queria de volta meus estudos sobre missões, mas deixei alguém errado entrar em minha vida, e os sonhos pareciam se espalhar para longe. Mesmo machucada no coração, tomei forças, ergui a cabeça e escolhi terminar o relacionamento e voltar a viver para Deus. Havia chegado a hora de decidir pelo Senhor publicamente. Ainda que nenhuma outra pessoa terrena estivesse me olhando, ainda que eu precisasse provar apenas para mim mesma, eu não iria abrir mão disso! Uma nova estação despontava. Eu deixava o sofrimento para trás e começava uma nova história. Com o coração aberto e olhos cheios de lágrimas, entreguei minha vida à Jesus novamente. Era alegria genuína o que sentia. Era realmente um novo tempo!


			Maior do que a emoção que possamos sentir por alguém deve ser a nossa convicção sobre as promessas do Senhor para todas as áreas de nossa vida. Elas precisam estar em nossa mente, e a certeza de que Deus é Fiel para cumpri-las deve permear, a todo o tempo, o nosso coração. A espera não pode ser estática, mas deve crescer em conhecimento e graça no Senhor (2 Pedro 3, 14-18). Fazer parte da igreja local, estar engajada em atividades que fazem bem para a alma e o coração, estar envolvida com Jesus e com todos os presentes que Ele derramava em minha vida era o que eu mais queria. Eu tinha o trabalho secular em uma empresa e ainda servia em ministérios na comunidade. Não me cansava, porque a alegria do Senhor era a minha força genuína (Neemias 8, 10).


			Depois de alguns anos, o Senhor me guiou para a igreja pequenina, a qual mencionei anteriormente. Nossa comunidade era uma implantação que surgiu pela iniciativa de duas igrejas da Inglaterra, em parceria com um movimento internacional. Éramos uma comunidade diversa, composta por pessoas imperfeitas e comuns, que buscavam viver a vida do Reino do Céus, experimentando, compartilhando e demonstrando a verdade, o amor e o poder de Jesus Cristo. Eu servia nas atividades administrativas e nos grupos de estudo que tínhamos, os quais chamávamos de CEM — Comunidades em Missões, pois nosso foco era ser Igreja além das portas e anunciar o Evangelho do Senhor a todos os que ainda não faziam parte do Reino. Foi mesmo um presente de Deus, porque eu estava sendo capacitada a continuar e crescer naquilo que meu coração ardia por fazer. O relacionamento que havia experimentado não somente foi abusivo para mim na esfera física, verbal e emocional, mas, principalmente, na área espiritual, por conta do romper que queria causar na vida que fluía entre Deus e eu. Busquei profissionais para saber mais sobre o que havia acontecido e que tipo de pessoa era aquele homem, seus desejos eram pervertidos e tinha fome pelo mal. Se o mal não aparecesse, ainda assim ele o buscava. Seus olhos eram como os de um lobo astuto à procura de suas presas e, em seu coração, ardiam as chamas da violência. Nele não havia temor algum sobre a Pessoa de Deus. Ele era um lobo voraz buscando suas presas e, quando me achou, repetiu diversas vezes: “Vou tornar você igual a mim”.


			Quando me dei conta de onde estava sendo levada espiritualmente, já me encontrava emocionalmente enjaulada por conta de todas as ameaças que recebia noite e dia. Dentre elas, a afirmação clara de que, em um estalar de dedos, ele seria capaz de me matar ou matar alguém que eu amasse e qualquer outro que o irritasse no caminho. E agora, o que fazer com minha família e amigos? Protegê-los. O meu espírito lutador reacendeu novamente. Tempos depois, a luta encerrou-se afinal e, como resultado, fiquei esgotada. Estava ansiosa pela promessa e não soube ouvir Deus, por isso, entrei em grandes apuros, mas o Senhor estava ansioso por me ter de volta e Ele ouviu meus gritos de socorro.


			Confesso que não conseguia entender o porquê de tudo o que aconteceu comigo até o dia em que li um livro chamado Por que pessoas de Deus fazem coisas que desagradam a Deus, de Beth Moore, que fala sobre os motivos que levam os seguidores devotos de Cristo a caírem nas ciladas de Satanás, especialmente quando estão muito próximos de ter uma virada em suas vidas que irá contribuir positivamente para seus destinos. Somente aí compreendi parte do porquê de ter entrado naquele relacionamento abusivo. A autora escreve com grande paixão, alertando os cristãos sobre a atividade sedutora de satanás e com a preocupação de um coração quebrantado de quem recebe um número incontável de cartas de cristãos arrependidos que voltaram aos caminhos do Senhor e hoje têm investido em sua restauração pessoal. Todas as perguntas que eu tinha na cabeça e fazia para Deus e para mim mesma estavam naquele livro. Impressionou-me o fato de que cristãos no mundo inteiro tinham sentimentos semelhantes aos meus. Eles não estavam sabendo como sair das armadilhas por conta de tantas acusações recebidas no profundo da suas almas.


			Quando no sonho minha mãe voltava a falar solte os pratos, percebi que era mesmo preciso que eu os soltasse e assim eu fiz. Eu havia agarrado aquele relacionamento em meus braços de forma que, naquela época, nem mesmo eu compreendia. A Mão gigantesca e poderosa do Senhor apareceu para me resgatar quando tomei a decisão de abandonar o que estava me prendendo. Deus é Fiel e um Verdadeiro Cavalheiro. Ele esperou que eu me posicionasse diante das trevas com uma atitude gerada na luz. Ao me colocar na palma de Sua mão e me salvar da morte, Ele confirmou que minha vida pertence a Ele e está segura somente nele. Eu achava que, depois daquele relacionamento, tudo estava perdido, mas o Senhor renovou Sua aliança comigo. Louvado seja o Senhor por Sua Graça e fidelidade para com os que o amam!


			As pessoas que caíam no oceano junto a mim eram uma simbologia daqueles que se abalaram com as cirurgias que passei e que sofreram vendo o que acontecia comigo no relacionamento. São os que estavam trabalhando no meu enxoval quando todo o vendaval passou. São aqueles que encontraram o caminho de SER igreja. Não são poucos. São muitos que, mesmo diante de suas próprias fragilidades, fazem parte da multidão dos santos de Deus. Havia aqueles que não me conheciam e oraram por mim e levaram o meu nome para o altar do Senhor nas igrejas locais. Havia também pessoas que eu não via há anos aparecendo novamente e trazendo presentes espirituais para me abençoar. O sonho se cumpriu. Eu soltei os pratos — larguei o relacionamento — e, por um milagre de Deus, estou viva hoje. A minha esperança estava e sempre estará no Criador. Houve dias difíceis demais, mas o poder que me resgatou foi e sempre será imensamente maior. Sabe qual o nome daquela tia que estava conosco durante o período das cirurgias? Graça. A Presença de Deus me acompanhou em todo tempo, e a Sua Graça estava o tempo todo comigo. Ele me restaurou, colocando-me em pé novamente. O Senhor é o Deus da minha salvação.


			“Ainda que eu ande pelo vale da sombra e da morte,


			não temerei mal algum porque, Tu estás comigo.”


			SALMO 23.


		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/cover.jpg
CHRIS ANDRADE
Atilha
cO d\)(‘i

CONTOS DE UM DIARIO

Redescobrindo nossa identidade em Cristo
¢ a felicidade didria de uma vida plena com o Criador






OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/image/Section0079.png





OEBPS/font/MinionPro-It.otf


